


-- _...... _,_ P"M ~ ~,r -tem nqnelles? ses terrenos movediços que se F A O 3 ma. Penn. foi que o , Vence- n'estas columna~ at3c::ldo, foi 
11:• raris8imo o navio que de· clrnma oceano, a comrnerciar ' dn1·1 não moRtrasse aquelle suspeitado de ser o autor d<\ 

pois de u111us lO ou 15 viageus, com os cinco continer,tes, no .,MOS NOSSOS AFAMADOS ESTA- e!l,..;to f:ürprehendente, des- ,elrnaeria. 
não fique h~rro, do qne pagaram pescd do bacalhau e na navega- ._, 
pela sua construcçào e appare· çào costeira do Brnzil e Portnga!. LEIROS lisando rio fora como te- Quem fez semelhante sus-
lho, convinrto portnnto n'esta Rom era que viessem mais _.,, Por via da g'.'"avura que mos presenciado muitos ou- peita riaturnlmente: fêl-o por 
criHe que atravessamos mais o navios a c1rnstruire11HlP, !JOi:i ora encimnlha esta nossa cor- tros, devido ás suas grandes ignorancia, ou por malvadez, 
empregoa~ª nadv~g~çã? á vela do só ast·~im Le1d'iarnos P.

1
.ngraid<>ei- respondencia para a qual nos dimensões e com especialida- mas, melhor seria não a te-la 

que os ispen tos1ss1mos rvapo- meu <'l ' e esen,·o dmento e f . l r d de á pouca agua que afluía feito, do que pu-la em quem 
res. quem sabe poderiamos aspirar 01 amave mente 1orneci a a 

Os navios a constrnir nas a urna r.lassiticaçi1n mai~ alta do sua fotografia pelo nosso pre- a maré, motivo porque ain- nunca foi perverso. 
J?ravuras,4ue vedes são, metade que arte simples fregnezia. sado amigo 5nr. Pedro J <Jsé da hoje se encontra aqui :\ A procurt:trculpados, bom 
do snr. Autonio Dias dos Santos Nos ealamitosos tempos qlle Alves Vianna um modesto espera das aguas da lua no· era que o fizessem entre os 
e a outra ·metade do coustru- atravessrnnos eni que a clas-,e d'. . · ' 11 ;~ va. atacadoc::;, nas noticias noli-
ctor rio Vencedor, os do lado cfa laboriosa lncta com uma enor· istmcto 0 mte 'bente que a , . .,, ' 
ponte e que são d'estP- ultimo. me falta de trabtlho seria a cons- todos npraz reconhecer, e ~i E destinado a pesca do ciaes e que tem pessoas au-

Ptlnna é que os senhores trucção de nav~')S, pat~a esse,; i qncm reco.u b acidos agrade- ba~~tll~.au e perte~.~e ~ uma zentes •.• em qualquer par
constrnctores não tenham con- honrados operano:..; , i5 pao certo l cem os, pedindo nos clesculplôl pai ce1 ta da qun~ l.1z pa~te o te. 
servado em senSiire~i~tros o no- du rante mezeB, sem t» t•~:n qt1P '.a nossa ousndia, dei :·amos do f ~n r . José Ga.1•cia, da cidade Culpar ionocentes e Rup-
m·e· daR emharcaçoes e. tonela· expntnarem-se para long inqn <1 s l d· l ; . 11 • do Port.o. !por 11ue lwmens com di~ni-
gens dos mesmos que sob sna te n asaprocnrarnmpedaçode i ar.no utirno numeto Ges-, , . . ·. :1 . . o 
direcção -teen1 sido feitoR, pelo pão para comer e repartir com 1 te J~rnal, Cº'!l'.1 era nosso ?º.n~lum~o po.re m; m.us dude, seprn mandatar10s de 
que tivemos de re1·orrer á ami-1os filhos. l ilesejo, a noticia do lant_;a- 1 umu\ez e s empie, nao nos actos de malvadez é um ... 
zud.e e boa vont~de .d~ p'.·esa?~ ... Es.ses home~s relirand~-se l menta do. navio â ague~ ao~ canc;aremos ~~ re.wmmen.dar .E' melhor não classificar. 
am1g.o !'mr. Antt~nio C'.o .ne:-;, mm 1 d élqlll tem dobrndi'ls despezas, , qual nos vinhamas ·referindo l a todas a pes<;oas os nossos Fiuigut iro n .º • 
to digno fnncc1onnr10 da nossa 1 apezar de tambem ganh~1rem j 1 . d· .. , . . 1 afamados estaleiros certos de 
Alfandeg~ para obter esses re- mais. e!ll a gumas as no~sc.S cu.- ! , ; , . , 
gistos ~ es<:la1 ecimeutos. 1 A comparação se a fizermos. tas, fasen do-o . por 1s~o hoje : ~ue. s~~ dos P1 im?ll os . ~e 1 ~qu1 ficam os uossos agra- é fac1lim~ se olharmos qne Piles certo~ de que ain<~a nao per- ; 1 _m ~u.b ~i o~de . ~s consti u~- i SJj1RVICO l,fJLIT ,ln 
dec1mentos. ! tem aqm n sna casa e a sun fa- deu de toao a devida op8 rtu- : çoes Hc:un 1 elat1varnente mais l .~ 1U t\ l 

.Agradecemos tain.?em ao bom 1 mili.n, não tendo portanto se tra· / nidade. ! baratas pela reunião das ma-! · _ 
1 

" 

amigo snr. Pedro v1anna, a re- ! balhasse n'outra terra p:-;ta 1

1 li' , .· d" '>3 d \. ! deiras de que são construi-! A!)lleal,"aO de lllDl-
r)e .. ..,a rla [)hotoaraphia "qui da 1 r· n"' · · · t · ·,..i· ··e · _,assim, no l,l '-' ou ·t · i t 
t ::;., . . ., ... - • g a 11e econ0111ia, pois eri" 11 .-

1 
. . \i' . ,d . . l f · t dos e execução pt·imorosn por as - RV?SO aos D e-

da !\ publ11 :1rt:1de. . . 'VOgavelmente qne fazer despe- timo, O 1 e~Ge OI>,. t:1 OI O . , • . , , , _ re • d 
Como presumo nmguem 1gno-, sas suppl~mentares de cnsa e : nome escolhido e lllll.t'.O har- ! babeis const1 uct.01 es conhe 1 ss~ OS 

rarà, ha seguramente uma ccn-1 e alimeu.tac.~ào para si, na terra · ~nonisndo com esse b iju flu- , cedores da arte desde o ?er- Pela CamaraMunicipalforam 
tenu de annos qne se constru- i oud e est1vc~r empregado e parn tunnte verdadeit'o modelo de ' ço; e como nunca é demais o 1 lti· . t . ,d"d (' d"t 

a 10 ... t r. b rco d ·> 1 t . d · · ' 1 . d u m.imen e expe 1 o., e 1 aes em n 1 ss<1 e ia a , s e a - . os seus na ena em que os et· ! " mbn.rc:.lc=io ciue honrn so e og10 a urna pes$oa quan o ·d d 1. · <l 
to mar e de pPqueno calado. 1

1 
xou. : '"' · .•< ' . - . 11 é .d 't t co1w1 an o os Kencia os e re-

Por uma informação que re· Portanto, alem do bem estar 1 brnmaneira o seu habil cons- , e e. mei ~ct 0 ~ P01 an ° scr\'istas ab,üxo designados (e 
pnto séria embora o informante! geral qne traz essa industria á ' tructor nosso conterraneo e . devido, acc~ite mais urna vez na auscncia dt:stcs seus p.ai<; ou 
s"!j~ um n?''º'· clirei que se co~s- : terra e_ sens nat.nraes, evita .ª a migo snr. José Dias dos , o reconhecido constructor .sr . . qualquer pessoa de famifü) a pa-
trumnn pr1m e1ramente os navios l cleserQao para p::i.1zes extran ~e1- Santos Borda Junior e a elas- José Bo1·da, os leaes e sin- l ª" 0 d d' ' ' 1. 

. p ·ai F. ·. . "' .. · t ·1·, · , • . d f 1 .. 0 -.r, n prnso e ro ias n.1 e-
JJa uossa 1 o, nos • 1enos~>, 110::. "º opeiauos u 1 1ss11~o:s .e se a que distinctamenle I)er- ceros cumprimentos e e 1- · . · d C· . 'l d 
mas, desde que o mar ~ngulm l competentes e para que nao d1- 7 , • cita ões do Fan ueiro n.º 1. sour:ma ª amar.l, amu !ª e 1. 
um ao descer na carreira, re- ; zel-o de necessarios tamhem, ten~e, ni.l.O esque~eudo Já ç ,. , mo g . · • escudo que a cada um ddes foi 
solveram mudai-o para o .rio. E! pois que !-le esliverem auso;r~~es mais a terra que l). vm. nascer, 1 •• -A.o ex. snt · ~-J • Cor- aplicada por não comparecer :í 
corn.~çar<.1m-s~ a construir no . t~rém.os que proc1;:1ral-os, fora estava logo ás pr1me1ras ho- 1 eia Leite em ~ua retn ada pa· revista de inspecção. Os faltosos 
Curt1~b al, hoje praça do .Merca- d aqui e sem duvida, abonar- ras do dia enfeitado com lin· ra Lisboa fo1-lhe otleremdo ser"'o e · t d l r 1 ! . · · · Ih 1 ., · 1 · • , • 1 . cl xecu a os pe a torma se-
~ ,~,. 01 c1e10, que o seu.prune1ro e- 1emo::; maior sa a_nn, :1c1 e_s- dos ramos de florns .e ban- por a guns amigos uma ta- · l · I 
1r11Ciador o s11r. Francisco Dias c,...11du que parte do d111he1ro 11ao . . . · ·a de ch·\m a na . gumte nas mu tas Irn~~stas pe os 
dos Santos Borda, (Fae) conti- ficará aqui r.omo aconle<~eria se deu as, aonun~iando a todos ç . ' P ag · ma • • • regulamentos de pohaa urbana 
nuando os sens descenclent"!::i to rt o.; 1HJni vivessem e bastaria para logo se 11· chocar nas ~ sua ex. e ex: f:l.milia e rural. 
com essa industria até ~oj_e. Os essa~ .1e1.111"~sas para o nos.~o lirnpidas aguas do nosso for- . de~eJam.os uma feli~ vi~gem. ; As guias para pagamento de· 
ou~ros descendenteds quet~~o1 se

1 
· ; q.unds1 m~1gmficante ct·ommerc10, . mosn Cavado. Foi então que · ff-. Finou-se "Pó~ gdrandes verao ser solicitadas na respecti-

g~uram e~se ran.10 e ac 1v1c_ atei arn ,a mais pPqneno ornar-se. ' na praia-mnr das 3 horas 0 so r1mentos a esposa o nos~ S . d C 
sao babeis offieiaes da mannha I Em vez de bc~rn e->tar, qnelO V d ' . 80 ami()'o snr M·u·ti 'ihu de va ccretana a amara. 
mercante e por mais de uma dizer em vez de trazer a abun· • ence or• com um suspi- • · 0 • ~ L l Antas 
vez tem 'arriscado a sua vida 1 dancia para nossa tflrra iri :.~ mos ro de prcifunda saudade des- Almeida. . _ . 
n'esse falso e inconstante ele-! enriquecer outras, ct'onde esses prendida do seu bello e el~- 1 

Ao dorido o nosso cartao, Manuel Gonçalves d:i Costa 
rnento que se chama o mar. _ ! trabalhadores fo:sem .i atn~·aes; · gante beque ornado de fina ; de pesames. 1 Alfre~o Alves de Azevedo, 

~m 1 ~escende.11~~ h~, que na~ 1 .': c?nstr~c?ªº ~~ nav10s e e tnlhn coberta a ouro, risco e : Fangueiro n.º 1 i Dom~ngos F~rn:mdes. de S:i 
construindo navw:s, nao foge po1; seta semp1c; a maior fonte de . ~ d Alb' . _ T 1 · Do•rnnaos D ·as r- 0 -u0

1
1as 

isso á hereditaria industria, pois · riqueza que porleria a esta loca- , execut;ao 0 . snr. . ir.o or- j ',, o . ' \..; 
1 

. 
1
. 

corJstrue cel'to genero de enbar- lidticle, pelo qoe nos dowl ;:; rnos res, um artista nmda novato t , Josc Joaquun Gonçalves dos 
cações, e de um rewo especial : esforçar, para consegu ir ver mas rle primoi-·osas qualicta-

1 rznVERSIDADES ! .santos 
... e de ,qne. só usamos quando . s~mpre po~otdo a~ emb<irca- dos revelada5 para r;, arte, se 1 Jose Alve~ Paranhos 
te~os cl1!1he1ro é ... para fazer a coes o gr.ae1oso recan to, onde de.~ locou em o lJediencia a um 1 Na noite de 2!} para 30 dp Manuel Pires 
ultima v1ag8m ou foliando poe- · e!les depois de algnns mezes de · l crr l d , l d ; 1 • •• f' d Antonio Lisbôa e 
ti('ament0 como se houvesse 1 afanoso trabalho, descem numa si.m p es t>' pe. e illdC la o mez . ptoxi~o m o, gente . . . 
poesia n'um enterro, a viagem ! carreirra rapida para 0 Cavado, v1bradc._) pelo digno Delegado mal. inten010.nada e perversa, · Ab1ho Augul>tO 
eterna. ! desLP- ~ara o Atlantico, e d'tste . de Marmha des~e. nosso C?n- part1:.i os vidros. das. po~tas j Apulia 

Que passe um seculo para · por es::;es munrtos. . celho, a quem foi offerec1do, . da ca...,a d'l propr1etar10 e e- · Manuel Fernandes Fradi ie 
todos aquelles que me 'team, 1 E para prova aqui damo'- 11m e sereno e pachorrento des- ditar do nosso collee:a d' aqui J ' · G d Ab qt B 

t d t .. 'mappa demonstrntivo desde 1896 . . b . ; _ " · oaqmm omes e reu ar-
a~ es . . e ornarem pass~gem em . h . , eia car1·e1ra a atxo com ape· •o ccFarol Faozense•. 1 b d J 
tao sm1stras embarcacues ain- até OJe. l . d oza e esus 
da mesmo que fali;~: de 'todo, Coustruiclos por :José Dias go ao ogar como a1uell~ ou- ' Lame~~amos profun a- t Avelino Fernandes de Faria 
semelhante industria, dos Santos llorcl.a J1~ni or: . ! tro eslu.dant~ a escadaria da mente o v1hs~~mo ~ttentado, , Inacio dos Santos 

Os aetnaes arsenaes (deixem- ~alhabote ~oct 1'Voua, caiqno: sun universidade acat:-indo a por depó1· mmto contra a e- , A t ; J r 
me cha.mal-o assim) começarlim Af1·icano .~·º· hi~te Di,qi'~.~~ Sa~- · decisão do jury que o aca- ducaçào dos bhitantes d'.es- : A n on~o Cu~~· ll 
a funcc10:1ar em 1804, depois de da_nhu., lnate Bio A. ~e, hia,~ .fü? . bou de approva1'. 1 ta terra, e, ser urn excessivo nto.~o ar,\.t 

1? 
ser teita a po 11 t~ que liaa as d nas Lima, barcnça Serrn elo 1ilm,1 . l . , Rodnno Ah es Pmto 
margens do Cavado, ar~tes d'essa ! barcaça Catarina, barcai.~a .F'ãl), , ~o acto, reve~t 1do de ver- . ~ .>uso semelhante::-. vinganças, : Joaquim Pinto 
epocha como disse acima cntm b~rca Espoz,ende, barca .Maria , d~de1ra. commoça.o, á. qual Já bflstas vez~s ampreg:1das Antonio filho de José Ribeiro e 
feitos no Cnrtinhal. Pw.. Ingre i e.n cec~or. ! nao resiste c rgams no algum , n'esta povoaçno; pelo quepe· 1 Aa)stin'm Pa ente 

Segu11do om annnncio no pe- \o~· Ant~ 1 11 1 1 D~a:-; 1fo.s Snntos: · por mais bem cc n formado ; <lirnos energicas p1·0viden- ; S f . .' J 
1 

fill 'r d · · · 
riodico da terra o sr·r. A11tonio ., ,cmque /J. Eli,irii, hiate Mrm que seja, cr~mos mesmo o do ; cias á auto1·idade assim como ' ª\a or, .10 epais.mcogmtos 
Di1'ls dos Santos é diplomado pe· sui ,w d.e Lll/1uqnerqu.e! pall1ahote . . , . . . . d , l . ~ d il d . I Manuc.l Jose de Arauio 
i > n importa11tA ArserHll de .Ma- De<temzdo. l!1gre Unutl) . palhabo-' maim m11n1go o seu cons- a pumç.10 os cu p:i os. Antomu P urto 
riuha de Lisbou, pois 110 meu te. Pimpão, dialu 1Ja Valadare:.>- j tructor se. or ventura o hou-1 Ao colleB'a o~ uossns pro-1 A.uausto José Rosa 
entend~r, bem corno 0 seu co- c1-1H!ne Ve7!tnr~ de De~t~_ 2.0

, ' ' ~ia: ; vesse, p~t~ que esse mesm.o 1 te~tos de soltdanedaJe e ap-

1 
Hc~nano Au.nnsto dos Santos 

lel$a, sao dns melhores e mais lupa D. (7 racincla, C»HJ~le f<l rn : lhe ouvmamos como a mui- · po10. A J .·; 
conceituados construr.tnres qne do Mondepo, patacho Va,_ladar,'~1: tos outros ouvimos as plira- . . . . . • . . . . . . . • . . . • . . . . ugusto - use . 
temos no paiz. Se ainda hoje não c~h~lllpa ·hValladar~~·l c:uque 

1
"'
1
· i ses com moventes procedidas Por ouvidos indiscretos e 1 Bclinlw 

uos suppla11taram no honroso "ºªº· e nlupa 'a lactares , 1 - . - . 
titulo de primeiros estaleh-os hiate . D. Jonqu :n.a , hiate A1:n,1l-, de chapeu n~ mao-• ~o~ por uma aflirmaçao pess~al, i Antomo de Barros 
de 1•nrt11gal a ellcs e unica- do, ~11ate A~lant i ~o , hia.te 1\'~ue - ·,· Jesus te guie•-, ass1st1u s:H~bernos que nos .for.a.m rn-1José da Cunha 
menlP t' ellPs o de,·emos. 91inti,, p~ta<.:110 l«tn!J'teiro, hrn.te uma m assa compacta de cu- s1d1osamente attr1hu1das as Carros 

11t.o faltará e principalmente A.ssump(:ao, lugro ;frgonauta, rjosos que se comprimia aco- depredações havidas em u- · · 
uas cidw1es quem queira aboca- 11111.te Lordcllo, barca Morae.~ e , 1 d . . , ·d· . ,. . , . d· . d' . . Paulmo Alves Igrqa 

t 1 • 1 .d mais duas b·l!'cns rlA erqrnl t•orne tO\ e an o-se ext1 nor mat 1a- mas p01 tas a 1 ua At eosa. Antuni". ... Loncs de So za u iar as wur<Ls aqui cone u1 as ' ' ·· · . ., · · . b d · N - - d · v , u -
lembcern· se os senhores arma~ Ingre Douro, lngre Pro91·esso, tu- mente, so re tu ~ no cimo ao temos·rázao e qn.e1- E·· .,., l 
dores, que andam por esses gre V~adm·. . da estrada que lr~a com a xa. ~_lgl!ma contra o propn~- , . .. po..,i;nt 6 

mares dezenas de uavios aqui Pm .:\fanoel Dias do5 Santos nossa ponte melal1ca, onde tar10 d tissa casa e poderia Jose Ja Cunha 
feitos, que jámnis receberam BonP:lal~ ~lho: D t "d h 

1 
por vezes esteve interrompi- ser, mas, com gt·andes pre- Vasco M.uia .da Costa Vieira 

qualquer modif!cação, o qne D Aa , ,ª ~iote ·h·esl e~ii nº' cl: ª 0 ~ª do o tr~nsito com a UN!7lome- sumpc·ües a ve1·dadeiros ("e José dos Santos 
honram .sobremodo os seus . 1uo1Ct, e H up,l . sama, _ o~ . • , . 
constructores, apPsru· do pr.ejni· c:halnpa D. Felicidr,,de, -galh~bote raçao de c~rros, autumove1s, fosse em noss~s casas os at- Alberto Luz Bento 
zo advindo esses Hbocanh 3 ilores lJ. The-teza, pnlllubotc Ai!reida. motús, b1c1cletes e etc. • tentado!<) attr1bm-las e talvez Manuel Augusto Gonçalves da 
~anhc»es, quererem couvencer 0om 1J111 total de 45 .õmbar- Do lado nnrte, terreno a- com· algum fundamento, a Cruz 
os donos de d8feitos ima~inatfos caçoes representando 7,800 to- propriado a estaleiros os nos· quem tão honrada como injus- José de Abrantes 
da embarcação, só para lhes nela>d~s. . sos presado~ leitores bem po- tamente supeitou-eos. João Pires 
ltpHuharem alguns vintens e suf- lata uma teria como a nos _ . . _ . . . 
ficientemeute provam-no a cor- sa já é alguma coisa. derao precisar o que fo1 essa Nao .:,? nós, mas, tambem Anton~o José F~rnandes Jumore 
recçào elos constructores os confusao de espec1adores pe- um negociante da mesma 1·ua, Antomo Loureiro. 
seui. navios que audam po; es- la gravura reprodusida aci- que foi d-tirante muito tempo José Perdra Alves 
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O ESPOZE~ND~NSE 
tdOb D *n+H -1 e .• 't*f'+eH M' e·-

Antonio da Costa Avelino de OliYeira do por esse motivo a rnendicida- IT L 
Francisco ~íendes Aug-usto Duarte Sou ..... a de pelos poços parlicttla1·es. Lem-

., bramas à ex. m& Gamara pô11:>• á 
:Mario Alexandrit~o da Silva Vila Chã disposição do publico o poço cri-
Manoel Gonç. da :ilva Juni\..r I . p d marario junto d J:; paços do con- '-- . 

· .Manoel da Conceiç~to dos Santos .mz -entea 0 celho. Firmino Olementino Lou-
Frnncisco da Palm1 Albert!) Luiz Marques - Os üçam7im·cado1·es dos ge- reiro, presidente da Commis-

J osé Pires nei·os aiinienticios continuam, na são Executiva da Camara 
Fão ... mesma como antigamente. Pro- M · d h 

· viclenc;as. u01cipal o concel o da Es-
José, filho de ?vhnuel Inacio Rhe11raatismo _ Tem feito 11ltimamente ?'i· pozende: 
Manuel Joaquim Gomes o rhenmalismo chronico e;l'eriodico, de gol'OSO inverno acompanhado de FAZ publico que no dia 
1\fanuel .Martins Capit;io que soffrem tantas pessoas, tem ma origem vento frigido. 6 do corrente, por 12 horas, 
J M l na infecção siphilit'ca. Para qnem haja sido N lt. d "ngo se 
oão anue atacado da siphills em tempos passauos, º - 0 u. imo. omi. · nos Paços do concelho e sa-

Leilão de pe
nhores 

No fhn dn mês de 
novembro faz-se ven
da dof4 penhores que 
tenllan1 3 1nezes de ju
ros, on u1ais, eut divi
da na Caix:i Penllo
rista d~ Esilozcude. 

1v1anuel, filho de Domingos Ro· l<.heumatismo e as dôres d'esle caracter nos gunda e hOJe qmnta-(ci•ra, teY('- l 1 d· ' - . ' f ,·a·· 
b . i datlo ,.11 va··•os es:pe~tac1.•los no nos-:, ª.., .as_ sessoes aa re e11 a VE N IJE SE :l · M t · mero rns e ossos, são s1mplomas evidente> e • • ''" • .j 1 11 , 1 _ J' 

t ngues ar ms infü,•u~aveis de que º mal não tem sido so theatro a Companhia de : Com1ssuo, se hade proceder, 1 l _:... 
Francisco Augusto Ramos a~s~rra1gado do systema. ~ara a!canç:nem Variodades ele que faz , parte a perante a mesma e pela se- . 
José da Silva Paes ~~1r~~-~: i~~7:~:~':'"av:l rr:i~~~~tirª 0e~1'~;ª"~1c;~;~ ãistincta ac'triz espanhula. Gell'!f. gu nda vez, á arrematação em Uma taboleta de 3 me-
Armindo Goncalves Turra centraª fonte do ma1 .. \~sim ª ·.salsaprri- 1 - Procede-se a ensaios yara hasta publica, debaixo das tros de comprimento por 65 
José, filho de 'Manuel Franco lha do Dr. Ayer,, raramente deixa d~ effe-1 um espectawlo em beneficio do . 1 · - h 1 <l 1 ld l 
Ã ·I l Ã ·I . ctuar ~1ma cura feliz e s~gura. :::6 ultima- 'cofre lta Associaçüo de J:Jombeiros CCHll iço e~ que se ac ~ m pa- e argo' con1 mo Ul'a ar-
.Lv an ue lvartms menleequeopovotemcomeç .. rloaconhecea V l t .· d t ' ·u e e-· tentes nesta Secretaria. dos1 d l d·, d 
Antonino Dias dos Santos Borda ªgrande erficacia d'este remedio para º reu- o un ª1.ios es a ~i a, qu s 1 • • · ; ga e e )üa ma eu a e . ' ' ! matismo, e no entanto s:io tantos os casos que gttndo dizem causa_ra sitcess.o. ! seg~ tn tes rendi m:ntos e for- : - . l . 
Marcelmo Jose Padrão ªº nosso conhecimento veem do exceuente _E' no proxirno domingo a neclmentos relativos ao an-; pm 10 1nanso, quas.1 nova, 
Manuel Rodriaues Cazeiro esultado da ·.salsaparrilha. do Dr~ Ayeru arrematação dos impostos muni-. d 1916' l por preço convidativo. Pa-
p • A l:) no tratamento a'esta enforroJdade; 5:t0 lantOS • d •t , ~ • d , ra• ' no e • 1 . 1 

aio Rego e os individuo5 que por meio do seu emprego cipaes, sen ° es ª ª segun ª P ) Rendimentos-$02 centavos ra ver e tratar n esta re-
M·muel A.ugusto de Oliveira. tem readquirido sua ~aude, que já não p6de Ç(l. d .

1 
d d . d -

'. . • haver a meno1· duvida de que o ""u empre- _ Flilleceu no itltimo sabctdo em ca a qm o e carne e acçao. 
Pmto. go com fide.lidade é o melhor meio c~nheci- a snr.ª Maria da Ails·umpção Pe- porco, fresca ou salg1:1da, e! --------------

Au~.usto Santos !ºuJ'~:fe~;~~~~e.esta dolorosa e nnu com- refra, mais viilgarmente conheci- de cabrito e carneiro; . 02 cen· V~NDA D~ ~A~A 
Ab1ho José Guerra A' v.emla nas boas farmacias e da pela «Gim.", m01·adora n~ 1·u.a tavos em cada. quilo de car- J 
José Elias dro_qai·ias. Jeronymo Pimentel. Paz a sua ne de vaca: $01 centavo em l 
José Pereira Barcelos Preparadas pelo Dr .. f. C. Aier alma. R . t· l . cada lit1·0 de vinho verde· . 
Luiz da Rosa & C."' Lowell, Mass. U. S. A. ""'."'". euniy ui imamen e na . . , . 

Depositarias gerais:- James ad.rm_nistraçao do concelho _a com- e 1 centavo em c11da .litro de Vende-se nn1a eo1n 
Fonteboa Cassels & C.ª Siicessoi·es.-Rtta li m?ssao da regulamcntaç.ao d?s petroleo .@00,5 centes1mos de quhttal na rua d' A\.mar-

"far1·0 Augusto l'\ ·.Ionte1·ro J.,fousinho da Silveira 85 :1º- preços dos r;e.neros d~_siibsistencia. centavo em cada litro de sal· o·ur•i ~h-sta villa onde 
.LH lV p t ' Do que de tal 1·ennrno se passon '11.01 5 d l. ' ~ : ' ~ '. 
Francisco dos Santos Pinto Fer- or º· nada. sabemos o qiie diremos no dqp ' . chentavodem. c~01a itro esta O estabelee1u1~n-

re1ra ------.. -.-•Sl!I• ---- proximo nu1nero. e vm 0 ma u:o, w ~en- to do sn1~. Joa'!.Q.Olfil 
Francisco Antonio NOTICIAR!O ~Em virtude do muito fraba- tavo em cada htl'O de vma- Gon~a!W"e§ da Fonse-

l'io . qne ultimamente ajlum aos ~re; $04 centavos ern cada ea. Qu~~m Pl"etPnder 
Fo1jães v· h l" t. ó atelieres dos si·s. Marques Abreu, litro de aauardente, genebra tande dil"~,.,.;H_c..,e a' SDª 

unas ª lias en 1 e n s 0 snr. do Porto onde são confecionados · º· · · · ' 1'11." "a u ~ a. 
Manuel da Silva Ribeiro A11tonio -~~m:ia da. Costa, 1.º. s~r~ las fotogi'~viwas q~&e tem~;.inim·~do lico: e. mais. ~eb1da.s es_rm- dona JtJ:a:ria IH01nh1-
Domingos Gonçalves da Costa gento de i~fa~teria 8, aqna;te.a lnº nosso joi·nal, não /oi posswel tuo::ias ou fe1men.tada~, $01 goes do Norte, da Kre-
Joaquim José Ribeiro Lima do em BTaicell~s.. . • . apromptm· Pª"ª este numero nma centavo em cada litro de lei- goezia d'!lpolia. 
Joaquim Ah·cs Rolo - em-se ,eito atg_urf!as ooia.s , 1·eferente no "Vmcedori>, nlthno te,. 
José Joaquim n~ templo da nossa matnz que lhe · liig1·e que ultimamente foi lança- B11se da licitação 3. 725~96 
J F, . dao um _ce?to realce. " ,. 1 do á ayiut e que tanto contaua-
oão ana - ·!e~ se encontr~ nc.,ta v.Zla 1 mos em dai· piiblicidade neste nii- -Deposito pl'Ovisorio 10000. : 

Gandra a familia. [Ja·rros Lima .. que ha j mero. li·à no proximo e com mais Fomwánentos- Iluminação 
Jaime Pires 
Leonardo 

Geme::cs 

Manuel José do Vale 
Adelino de Fa1ia Lopes 
Arthur Gomt:s de Azevedo 
Manoel Lopes . 

.Mar 
Manuel Rodrigues Sampaio 
José Dias 
Antonio Manuel 
Afonso Henrique de Castro 
Manuel Alves 
Antonio Luiz Dias 

},farinhar. 

Antonio Moreira 
José Lopes 
Manuel Rodrigues Casado 
Joaquim Gonçalves 
Adeiino Martins do Pilar 
Constantino Valadares 
l\fanuel Isociorio Pina 
Manuel Arandas 
José Dias 
lulio da Silva 
) oaquim Gomes 
.Manuel Antonio Ferro 
Manuei José Coelho 
Manuel Vila-Chã 
Manuel José Marques 
Cesar da Silva 
Abel Gonçalves Patrão 
José Antonio Teixeira 
José João J a come 
José Mendes Gouveia 
Albino Martins Capitão 
Francisco Garcia Pratta 
Manoel Antonio Rodrigues 
Geremias Exposto 
Joaquim Pereira 

, tempos. vzuia na stu~ qmntct em! algumas linhas a acompanhai· 0 publica da vila. Base de lici-
1 Palmewa ~o Faro. ,. . 'lindo desenho. tação 210$00. Deposito pro-· 

1 ""'.:'"" Es.tw6ra"!1' ha
1 
a~as no .Pot•- 1 --Tem estado incommodado · · -1 o il.00 Il · -

to os s111 s .. Joao l asc.oncelios e de !'.11.a sa t'lle o nosso velho amigo v1:.;;or10 .... w • ummaçao pu 
1 Alf d V d L d t - · • blica d3 F'ão. Ba~e d0 licita-. l'e o ianna e una, 1'S ª si\ dr. José d'Azevedo Vasquinho, 

1 

villa. . . . . hr<bzl medico e recebednr d' este ção 84300. Deposito proviso- ~ 
-"1-.o ultim? domin:{Jº reuni- concelho .. Apet1·cemos-lhe rapido rio 5~00. Ilurnitrnção publica 

ran:-se em Go~os vm·ios cava-' restabel1>c:mento . rla freguez1a de A pulin, (1Jos ; 
í, lheiros desta villa, pa.ra de cor:i- · _ Em v•i·ti'de d, "·~ltn. i!e e:; :1 b d • ' , 1 rnze· l e Hg0s10, Petem l'O e i 
t mtt?1i a~01· ~ com 11a:·i~s prorn·1 ~- paço corn q'' - lu.tr •ias neste nn- b ) B d l · 
tartas cede1~m os tir?en~.~ parn mero nüo '>os foi pussivel clai· pii- uutu ro. ase e icituçfio : 
o nnu~ avenida a construu· entre bliciclade a dif'eten , s artigos, os 12$48. Deposito provisosio 
esta v •• lri e aquelle lagar. qnaes jà r>.stavam -:ompustos e 1$00. A Camn1·a r·e~nrva-se 

- lla bastantes semana,i ,te . d , . .: d" · ( ' d d' ~ 
t bl . d ·tl • l. p1'ometemJs a1 iu ,. lJ' J.f.l no nn- o 1re1to ;Oe a JU 1cai· ou r ao 

. a fon e pu . icat csia u.
1l· l ª i1wo t ª rnBl'o, pedindo de. ~·-ltpa aoil sws os rendimentos e fornecimen· ; 

t agwi que auw; e.)a a v1 a, ta " ·n- t . .,. t r zt · ol ntal'Ía . · 1 att 01 es po es a ,a· l inv u · 
1 
t'1s nc1ma men ._.10nados, e no 

a a QOc ' 
0 º $ ~ 1 caso da não adjudicação de l 

1 repe~ir a praça uos dias das i 
1 se~~oes (aos sabados) tantas~ 
1 vezes quantas julgar neces-1 
sarias, ou sob a base de li- i 
citação do maior lanço ofere-1 
cido, ou ~ob a constante do i 
presente editalr 1 

Os arrematantes deveri\o 1 
no acto da arrematação, a
presentar os seus fiadol'es I 
idon~os .e fa~er o deposito 
prov1sor10 acima menciona-

i 
do, sob pena de não lhes ser 
permitido licitar, para constar 

1 se afixou o presente o ou
tros de egual teor nos logn-' 
res do estilo. t. 

Espozende 30 de ou'LU
bro de 1915. 

E eu (a) José Augusto de 
Almeida Abreu, chefe de Se
cretaria da Gamara o subs-
crevo. 

O Presidente, (a) 
Firmino Ciementino Loureiro 

Agostinho, filho de pais incogni
tos 

O leitor não pode fazer a 
sua esposa um pres~nte mais 
util do que al.gumas caixas de 
Pilulas Pink. Effectiva'1!ente, 
as senhoras estão sujeitas a 
uma tal quantidade de incom
modos : euxaquecas, nevral
gias, nervosismo, perturbações 
mensaes, - que as Pilulas 
p;;ik são para ellas a felici~ 
dade, pois que essas boas 
pilulas tudo isso previnem e 
curam. Dando a sua esposa 
algumas caixas d~ P!lulas Pink, 
o leitor faz-lhe um presente de 
grande valor, embora seja bem 
modico o seu preço. Assegura 
a felicidade physica e a tran· 
quiliidade d' esse ente querido, 
e assegura a si proprio tambem 
a felicidade e a paz domestica. José Inacio Rodrigues da Areia 

]cão Rego de Vilc1s Boas Neto 
Palmeira 

João de Abrantes 
Rw-Tinto 

Joaqu=m Monteiro PercirJ 
Augusto Serra 
Ed~a: Jo 1 ·tendes 1'.:tves 

• 

Pilulas Pink 
Estão â venda em todas as phar• 

macias pelo preço de 800 reis a cai"ª• 
4$4 00 réis dS 6 caixas. Deposito 
geral: J.P. Ba!tos & Cª, Phdrmacia 
Peninsular, rua Augusta, Li,boa. -
Sub-Agente no Porto : AnL0 R9.lri
!iUesda Costu,L.de 5.Domii1gos, l 0}. 

CARRO PARA ALUGUER 
Quem pretender alu

gar um carró pode fallar 
com José Phssos i1a fre
guezia d'Apulia, que tern 
Pm hom e a!uga a preços 
n10dicos. 

Far1nna Peltr.raI Fermglnosa 
da Farmacla Franco. 

Esta farinha é um precl050 medk'a
l!Mltlto pela sua accão tonlca reconstitu
inte, do mais reconhecido proveito nas 
peesoas anemlcas, de constituição frnca, 
e, em geral, que carece"! de forças no 
organfamo, é ao mesmo t mpo um exce
lç_nte alimento reparador, de facll dlges
tao, ntlllsslmo para pessoas de esto"ago 
debll ou enfermo, para convalesceb.tes, 
pessoas Idosas ou creanças . 

Está legalmente autorizado • pre
vlllglado. 

Pedro Franco & ~ 
DEPOSITO GERA.L 

RUA DE BELEM, 147 - LISBOA 

4 • 
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~ t~ t ,,.--;_1.-,~ 1 -~', ~ ~ ;~ 1 Acaba de publicar-se --1916-

2\lmanac~ fllettranb :t'Ol~CLÓRE 
da 

R. 1'1. S. 

Figueira da Foz <0Ec110-sE111110 ª""º DE ruBuc1çlo) 

~ ~ (joordenado e totalmente elaborado por 
~ Cord'twado po,- M. Cardoso Martlta 

e Aug11sto Pi1uo ~ERNANDES ·aOSTA 

~ ~ 2. • :·~.:::d::~~~::~:::::: d• -~:~}f ~~l~:~~~~~;~·~~~;~·~~~f !~~·:::~:.;:~ r.•m-

~ 
Paquetes Correios a sahir de Leixões ~~:,· 300 

PRSlm ... .-oo rellll Esplendido volume, de perto de .quinhentas paginas, a du;s colu;-
A' a J. b . nas; impresso em papel de primeira qualidade, exprclssamente fabricado; 

4 ' 'ON f'llll 9 dl'! DOVf"mbro ven tl em ts (la. il!USf.r:JÇÕeS artist1cas. da mais rigorosa perfe1ÇãO, em tod.1 S as paginas; 
Para a Madefra, S. Ficl'nte, Pernambuco, Bahia., Rio de f.ivr~ria 'Cht11l!li4'a Editora, de 1 elegantes vinhetas, letras ornamentaes· allegor1as; quadros d'arte; :medo-

/ 
Janeiro, Santos, Monteviden e Buenos-Afres A. ~Õ Ttixena, 2º· Prnça dos Restaurado- ctas em acção; desi:nhos humoristicos; 'caricaturas impcssoaes e políticas: e 

: Preço da passagem em 3. · cl. de Li~boa para o \ res, · 1 uma vasta collecção de illustrações, em grande parte inéditas, relati-
'~ Brazil e Hio da PraLa 51.50 ~\ No Porto: l vas â guen·a .ªc~ttal. . . . . 
\ • • • • de Li!!boa > • » , 51.50 ~·1 Lhrluia Portuguesa-editora, l Capa art1st1ca, sohcrb3mcnte l1thographada, a_ co~es , e or1gmalmente 

tfM D~~aa DO c-m 15 de no,·emba•o J de Joaquim Maiia d•. Co>ta, (gereutc,, l\fa- composta para e:::-te Volume, pOI' um tlos llOSSOS prnneiros de~enlladores e 

~ 
tX'So chado & Cos~'.l) 55, Largo .. o. Lo}OS, 56. li aguarrlistas. . 

e Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buerws Ayres ~ . o decimo·setimo volume do ALMANACH BERTRAND apresenta-se á 

1 

Preçoda passagem em 3.ª ·cl. de Leixões 1 Em Espo:ende: numerosa clientella, a qw!m deve o excepcio1:al acolhimento obtido pelos 
para 0 llrazil e Rio da PraLa 4A·5º ~~ !Ah·rarla El!lpozen dei1u1e, Eitor 1' de:l'seis anteriores, com a firme convicção de em nada desmerecer de ne-

• • » • de LisLoa » > » » , 46.50 • Rua Veiga Be1rao,- 7 a 9· j nhum d'elle~, antes polo contrai·io, de exceder, quer pt>la sua apresenta-

~ 
-'H•ZoN f'm 'ª .. ., no"em•ro ção material, qner, prindpalmente. pelo cuidado e esmero da sua elabora-

Para a Madeira, S. Vicente, Pe1"nambuco, Bahia. Rio de 'ª c:ouec~üo 11111"" Vieira 1 ção litteraria e artistica, todos os da vasta e inte,resMnte collecção, até 
Janei1·0, Santos. Montevideu e Bnenos-Ay1·es ~ j agora publicada. 

· Preço da passag. em 3. • cl. de Leixões ~,·. 
1

, Tfil DJ~.OES POPULr\RES, O ALMANACH DERTHAND não tem competidor Pm nenhum paiz 
a para o Brazil e Rio da Prala 51.50 :., t\ do mundo. 

~ 
• , , • • Lisboa » ' • • 51:5U Jornalistas, aliaz com intenções de louva-lo, e no propo. ito tle lhe 

DE8N 4 rm 3 lllt' fl4"7.entbro .:t V o e A B u LAR l D E TOPONYMIA fazerem a melhor recommend::.ção, apreciam-no, em artigos da im11r<m~a . 
Pm·a Bio de Janei,·o, Santos, Mordevideu e Buenos Ayi·es ~ l ,. chamando-lhe: o Hachette 11ortuguez. Pretendem, assim, cla~sifical-o a 

..,. Preço da passagem em 3." cl dr. Leixões ~" D.~ par do mais notnvel Almanach extrangeiro do sen conhecimento. 0$ edi.-

~ 
para o Brazil e Rio da Prala 46. 50 

0 
tores do ALMANACH BERTRAND, gratos á intenção obsequiosa, pe.rmit-

~~ • , EH~QUID~e eL~b:a de >dese~bro> 4
(}{}f>O e G U A }{D 1 ~~~d~e, o n~r~::~r~to~n~~6~a0~t~~~~~ç~~~~~~~oª~:~~~~~!º~~:~sd~~ !~~:~ 

~ 
por materias que trata, pelos assumptos de que se occupa, pela sua íeiçãi) 

Pm·a PP-rnambuco, Ba.hia, Rio de Janefro, ·., litteraria, pelo genero das suas illustrações, pela variadissima secção 
e-~ Santos, Montevideu e Buenos-Ay1·es ~ 7l. ®omes fScrf :ía dos seus pa~satempo~; cmfim, alé mesmo pelo · aspecto que apresenta e 

1 P.ieço de passagem am 3.ª classe de Leixões quem sim11lesmente perpas;'.l:i1· as suas folhas, e a quem attentar na e< tna 
1 R. d p r:. l r:.o Professor do Liçeu Ctntral do Porto 

para o Brazi e 10 ª raLa <Y .v artistica, variarei sempre, de anno para :mno,--sysiematica e intn•nsi~ n • 
• > • de Lisboa « • • • > 51.[)U ~ 1 volnme de l!IO pa&lna• 1 temente, o ALJJA.LYJCH BERTRANJ) á absolutamenttJ di-ueno fg 

• ALMANACJI H.4CHETTE não tendo a minima cousa de commum co 

~ 
Estes paquetes Sahem de LISBOA no dia ! PREÇO 300 REIS ! elle, e caracterisando-se pela mais completa clifferença. · 

seguinte , 1 A' venda oa Livraria e Typograpbia o ALMAN.A.OII mais barato de todos quantos existem. 

..,_ Todo• .,. Vapor .... d ....... f'ompanbla eo••umam 9-ESPOZENOE. p B h d 50 t e t d 60 t 
r ~ Espozendense-Hua Veiga Beirão, 7 a 

- alrat"ar ao eae• no Ulo .. ., J :uacÍl'O. reços:- roe a o. e vs. ar on~ o, e vs. 

~~º A bordo ha creados portuguezes~.,.. 1 R-E,,'ISTA DO MI~~HO ·,·Em Chagrin, .1~00, (correio mais 7 ~tvs.). 
Na agencia do Porto podem os sors. passageiros de t.• cl~sse e~- Livrarias AILLAUD e BERTRAND 

colher os beliches á vi~ta das plantas dos paq•eLes, mas para isso 
~ recommendamos toda a antecipação. (;) 73, RU4 GAUHETT, 75-LISBO' 

~ · Dirigir aos unicos agentes no norte de Po1·tugal: oe- I publiea~ão qutnzenal A' venda na «Livraria Espozendense»-Espozende. 

~
. • ~~=-=rr ~ c:o. ~I A D NF N E D HENRIQUE PORTO ~ para o esLudt das tradições populare 19,Al\U t O lt A T . .. • .- ~ . 

Ou aos gen es nas p1·ouincias. " j 
dirigida por 

""-.~ 0 / ·"'-.~;Y/ '-.a-~~/j'-.a-~/!~!"-...~Y"°/li 
·~ li! ~ ~ l'1 ~ ~ ~ José da Sll;t'a 'l'leira 

~ef=i-:"'-~p: ·~:-'i* *~ZZ:-:1~-~º~-:'·9~ collaborada por todas o;; folk-lorisLas 
Lll.AM TD"Dll- SE~DDBAS' .~ Ili tl 1 RDMENI • 

!l!OOIS ~~SOl1RROSOS UV~NTO~ CIENTIFlf0!\111 

00 CO'íil)ANl·IIA· DA MALA REAL m l'l""e"'"'" "'""g•iros 

~~ 
l.l. ' · · l Assignatura Não tementlo i:lsucessos e para q111• aqueles já ilu~idos com ineficazes especific~s 

_ . H DO li =- ~ 1 1 anunriados p:ira o~ mesmos casos, forne~ewos, de ~'"ª'ª' os nossos dois 
· A no p t 1 60 preparados, a liLulo de reclamo; para que se possa avaliar os seus surprehen· 

1
'41 .. A e I !àB I O ~[jl • n , or uga · • • • • · • · • ••... dentes efieilo~. Quem nos renieller 100 reis receberá uma elegante caixinha de 

AllON"l'R,l~ GR.4.Tl!i!i 

P . ~Ji" e . w, Estrangeiro .•...•.•...•..• 1:00 «Creme Richard» (seu valor j!00 r!!-} com a maneira de o usar. De egual ruocfo, 
· ... . por 200 rs., enviamos meio frasco do aTalismao dos Cabelos• (seu valor 400 rs.) 

1 - · - - ----·-
~ .. ~. ·.~* *fC:-::2=-"f ·:· 4·ç:;::;!:;;::'EJZ Toda a correspondencia deve ser -· · . ·-: _ . · -.--- ·--
~~~ ~ ~~~ N. B.-Estas 1rnportanc1as sao un 1c.lrJente para cobttr, em parte, as despe-

. dirigida á Empreza da .Revista do zas de correio, frns~aria, ellJbalagern, impressos, roluloi;, ele. 

C:\ RREmA 1 Minho ou ao sl!u clirector, José da '. OnSEll V AÇÃO-Só se recebe em pa~:1mento \'ales postile~, ouLras ordens 
0111.1rzrN.·'L I 1 ou estampilhas de continente da taxa de !à rs. · 
.yL :l b ' Silva Vieira.,-ESPOZF.NDE. 1 -========================= 

DE : 1 

Vollocção de Nllva Vlelr.a 1 O TJ\LJSlUN DO C1\BEL~ LEIXOES 
• 

E E N S · 1 OS de E. RICHARD, quimico-per-

Ll~BO \ i 1 iumista de Paris, é o melhor 
~ i ::~ , tonioo capilar! lz.t ~~'=* *~=-g~*' ETNOGJ AFICQS, E' rn;coquof"n~scerucabclo 

' NOVOS~ ::c;;~~ICOS ;AQUETE~ . 1Tlli por 1·;::fi::u~;:~,,~::~:i·~r:;:~;,~1:): 
DE rn:ooo, t2:000, 10:000 E s~:soo TONELADASI u.u '1 rorlifica-o; promove o seu cresci~eulo, 

· J. Leite de Vasconcellos desengordura-o e dâ·l.he tlexibilldaJc, 
com todos os melhoramentos modernos, incluindo . 

1 
I tornando-o expesso, brtlha.ntc e sed~sJ; 

TEl.EGR" DIA NEii FIOS - 1 mantém a cabeça em meprecns1vcl 

~ 
VOL. I .º • 2.ª EDIÇAO asseio, perfuma-a agradavclmeotc, fd-

Para: S. VICENTE, LAS PALMAS, RlO DE JANEIRO, MON- cilita e conserva o penteado. 
TEVIDEO, RUENOS-A YRES e VALPAR!dSO, locando:alternada:nente Muito melhorada e revista pelo au- Logo aos primeiros lempo!I de u~o 
em PEl\NAMBUCO, BAHIA E SANTOS e para PARIS, LONDRES e !li ctor, impressa em magnifico papel, com se começa senLiudo os seus prodigiosos 
LIVERPOOL. perLo de iOO paginas efoiLos. 

' ___ i ___ . iM 
Atrente• em J,l~BOA ~l(ente• no PORTO llJl 

E. PINTO B·\STO & C.ª L.ª i KENOUL. PINTO . B.~STO & C.ª oo· 
Caes de Sodré. 64 f 73-Rua Infante D. Henrique t. 0 

-----· ----
PBEÇO 

Um fr&.sco gr•nde Soo rs. Pelo correio 900 rs. 
Pelo :>orreio 9 5 o rs. 

Contra reembolso (pagamento no aclo 
da recepção) 1-030 rs. 

O CRE1\1E RICHARD 
Realisa e conserva a formosura 

das senhoras no,·as; rejuve
nesça e embeleza as de edade! 

Toma a pele macia, lisa, alva e per
fumada, llvrando-a de sar1ar;, panos, 
pontos negros, fendas nos peitos, n1àos 
e lab1os, cieiro, vermelhidão e escamas 
farinaceas; desen\'ulve, enrija e arre
donda os seios; cucuhre, de maneira 
maravilhosa, os sinacR de bexiga~; fixa, 
iovisivelmentt', o pó d'arroz, não em
pasLando, preserva a culis da acção do 
frio e calor. 

E' usado, egualmllnte co mvanla· 
gem, conLra cravos, feridas, etc." Con
verte assim, p<ir encaoto, u:n rosto pa
lido, anemico, e extremamenLe füio, em 
formoso. adquirindo uma côr sadia, 
d'um delicado selim e frescura. 

PREÇO 
Um bcião grande 500 rs. Meio boião 300 rs. 

Pelo correio mais 25 n. 
Pelo correio (registado) 75 rs. 

Contra reembols!> (pagamento no "cto da en
trega) respectivamente 720 e 520 reis. 

. 8118-ACENTES em tod" ,; eidad" e •ili" de Porlugal m 

A' venda nas livrarias do Porto e 
Lisboa, e em casa do editor José da 
Silv11 Vieira-Livraria Espozeodense
remetendo-se pelo correio a quem os 
requhiLar m~diante a sua imporLancia 
e mais 2 o reis para o porte. Estes preparados não conteena substancias nocivas ci saude. 

Numerosos atestados compl'ouam o que ajrmamos. 

~~~* *ti ·~~~~ 


